
"CoQ^eoe-te a ti mesmo... — Como o poderia fazer, os que 
mal têm an ta" ! — ROMAIN ROLLAND. ("Jean Christophe"). 
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Sócrates que "a virtude não 
i ser en&inndii; vem por dom 
kus aos que a possuem", e 
lec nos jssclarece mais ampla-
]e sôbrè-essas magnificas pa-
us 4o titósofo grego. - Essa 
i frase, Ultimamente mais do 
ttHjti», Jm suscitado em meu 
ito um número imenso de ilu-
'tâpC&tú 

>titôerw interessante observar 
ictièrénpias mais absurdas de 
é capai a alma humana! — 
ido mais ióvem na Doutrina, 
• ouvir ima bela conferência 
•Uá, tornava eu d casa com o 
•fio como a sair do peilo, 
ibàrdaiile de felicidade, setitin-
ie leve Qual uma pluma, a-
í<íf}%mmtando e, mesmo, por 
iSò dUer, invejando o orador 
loite, noite que para mim se 
loa, pfiriicularmente sagrada ! 
, pmt$ :de mim, nem tanto se 
P-WÉm^Tàm as pessoas ou 
deu?.*) 

vêtes, deitado em minha cama, 
••ndo tfeaiquilamenle um cigar-
jmdáltna enlevada e como-
petos sublime* acordes de um 
•a Sinfônico de Lisxt ou de 
sgjfT soit levado então, por fòr• 
medida que vou escutando o 

V d rfmocinar sôbre coisas, 
as que neste momento escre-

reuitn-tn*', externo os meus 
(íntett&otf intimos com a maior 
Wctáóitode coração possível, 
t absoluta insenção de idéias 
ncebidas a respeito de quem 
que seja. 

iam-me, repito-o, não 4 que 
wèsíroá ouvidas dias atrds me 
Etfsfaaßcm (e foram tantas...); 
târtimíftcuda qual era melhor 

M d que a precedeu, repletas 
' lios novos. — se é que 

figo de novo debaixo 
conclusões felizes 
terreno da morali-

ii-vos uns aos outros' 
•te a ti mesmo", cn-
_Jerto, por mais que 
jzeruma escolha só-
is a melhor e mais sd• 

dúvida alguma, igunla-
v em méritos. Entretanto ... 
to id p'ra casa, algo faltam 
ao Me permitia sentir e go-

-mplamentc os ensinamentos 
a pouco auferidos, como das 

passadas. 0 que seria l ? Sò-
p&ròcb, só comigo mesmo, * 
té foi possível, aos poucos, 
> eom jt causa do meu des-
lia mento interior, se assim 

" ' exprimir. 

ndo falarmos a res-
nela, dè amor ao 
Implicidade de alma 
que apliquemos es-
.edialamente na nos• 

jçdo, onde quer que 
Iremos!... Por exem-
•nos, no local mesmo 
os achamos, com e-
Ido mostras de real 

mesma tolerância 
de pregar)... Quan-

ponhamos, de ser uma 
'que não nós próprios, 
! ndo... e mórmente 
tal pessoa não ter, 

la cultura, assim co-
dom oratório, a ca-

de boa vontade, 
faxer sentir I Can-

o-nos sempre que 
que vale não são 
palavras, mas o pro-
'ividuaU o equilíbrio 

e lemos sobre nós 
is deixando influen-
« ambientei,, quer 
que nos rodeiam. 
* nós já sabemos 

espiritas — re-
urtieular aos -carto-
n-me a expressão iml-

s em pregar, com 
ância e, cinco mt-

menor transi-
Intolerantemente t Na 
kitfe de homens cultos 

Idisso...) creem que 
• reconhecidos como 

o indivíduos cultos, 
"maneira, deixan-
na fisionomia o 

I na alma, com cs-
Ê ironia t a mor dad-

os do homem velho, 
) seria isso talvez 

I inteligência alheiaY 
lo», ouvindo outros 

: uma atitude -in-
pretensiosa... a 

tiú ainda os que, 
\r mim observado, 

de um dos horudores mais felizes, 
presente naquela noite, em ouvin-
do uma longa e, de fato, cansativa 
exposição de outro confrade, não 
deixando de, às ocultas, expressar 
grosseiramente (eu disse grosseira-
mente) o sen descontentamento in-
timo. 

Rainer - Maria Rilhe aconselha, 
aos que se comprazem na ironia, 
o seguinte: "Não se deixe dominar 
por ela, sobretudo nos momentos 
de aridez. Se tente por ela dema-
siada inclinação, se teme entre sí 
e ela uma intimidade crescente, vol-
te-se para as coisas grandes c gra-
ves diante das quais ela se tome 
pequena e como que perdida. Des-
ça ds profundidades: a ironia não 
vai até lá". — Seria como incon-
gruência de minha parte citar es-
sas frases de Rilhe, principalmente 
ao "conferencista espirita", que, 
então, está tratando precisamente 
de "coisas grandes e graves".,. 
Contudo, também necessita, indu-
bilàvelmente, dessa espécie de con-
selho, digamos, talvez "novo" para 
éle f... 

E assim a vida continua, e 
mundo é sempre e sempre o mes-
mo... 

Foi ouvindo os "Prelúdios" de 
Liszt que meditei, com o coração, 
sôbre um trecho do livro "Nos 
Umbrais do Além", de "Sir" Wil-
liam Barrett, e que se refere a u 
ma comunicação do Espirito de 
Myers, togo após o seu desencarne, 
o qual fala a respeito das belezas 
do mundo espiritual. Ouçamo-lo: 
"A realidade é muitíssimo supe-
rior ás nossas conjecturas mais 
grandiosas. A bem dizer, não hd 
conjectura alguma tão grandiosa". 
Pois bem, é conveniente todos nós 
meditarmos também sôbre tudo is-
so e afinarmos com as coisas su-
periores, caso contrário, — sabe-
mo-lo bem ! — é muito provável 
que os mais humildes aqui, na let-
ra; um dia nos antecedam - no-Rei-
no Celestial, 'onde nos será pedido, 
quiçá, sòmenle pureza de coração. 

Também disso nós o sabemos... 
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NOITE DE NATAL J O S É 

R U S S O 

O casal de peregrinos, açoi-
tado pelo vento frio de uma 
noite de inverno, abrigara-se 
numa gruta abandonada ao lon-
go do caminho, onde se aco-
modara humildemente. Nêsse 
improvisado abrigo, perdido nas 
montanhas da Judéia, naquela 
grande noite em que os pró-
prios elementos soluçavam tris-
temente, nascêra Jesu9, o Filho 
do Altíssimo, o Messias ansio-
samente esperado pelas gera-
ções e anunciado pelos profe-
tas. 

Nascêra numa cocheira a fim 
de legar aos homens o exem-
plo de humildade, ensinando-os 
dêsde o bêrço a despresarem 
as vaidades e falsas grandezas 
terrenas! 

O mais miserável dos Ho-
mens tem um tugúrio para 
nascer; o filho de Deus, repeli-
do de toda a parte, só encon-
trou o desprêzo, o desconfôrto, 
a dolorosa indigência dos re-
pudiados da vida, quais párias 
anônimos que a miséria escon-
de! O filho de Maria, vindo «o 
mundo em condições extremas 
de pobreza, trouxéra às gera-
ções vindouras o Bimbolo ine-
gualável da verdadeira grande-
za: a Humildade! A pena ful-
gurante de "Vieira, ao referir-se 
à magna efeméride, traça ina-
pagáveis clarões de cujas fagu-
lhas cintilam gotas de eterna 
verdade que intimamente se 
prendem á evolução moral e 
espiritual da humanidade! — 
"Nada há tão grande como 
humildade! A humildade vence 
todas a tiranias, destrói todas 
as dificuldades. A humildade 
é irmã gêmea da persistência, 
filha dileta da fôrça. Todos os 
grandes que Ilustraram os sé-

culos, viéram de baixo para 
cima. Humilde nasceu Jesus, 
humilde viveu e humilde pas-
sou pelo mundo. Ninguém foi 
inais simples e mais humilde 
do que ele, mas, ninguém como 
êle é tão grande e tão simples! 
O que havia de dominar os 
grandes, tinha de manifestar-se 
tão ptqueno que havia de nas-
cer ao desabrigo, entre os sim-
ples e entre os brutos! Não po-
deria nascer mais pobre! Se 
nascesse na rua, ainda teria 
por teto o céu, par luz as es-
trelas; assim, nascendo em uma 
gruta, não tinha por teto sinão 

s pedras negras e não teria 
por luz sinão o frouxo clarão 
de alguma lBnterna lôbrega! 

Por cama palhas; por confor-
to •palhasl" 

!'Nasceu sem lar e sem con-
fórto, e morreu sem cobertura 
e sem justiça! Ao criminoso 
faz-se justiça. Jesus loi menos 
que êle por que se lhe negou justi-
ça! E porque havia de ter tão mi-
serável princípio e tfio amargura-
do fim, aquele que era o filho 
de Deus, e o maior que a me-
mória dos homens registra? 

Ê porque a sua doutrina ha-
via de ser pregada e exempli-
ficada; e assim como êla é a 
maior que tem vindo ao mun-
do, o exemplo havia também 
de ser o nti8oir. Quem lhe acre-
ditaria a paz e o amor pregado 
se êle o nfio exemplificasse na 
sua cordura de simples, na sua 
sabedoria de justo, na sua abne-
gação de humilde? 

Jesus sem a gruta de Belém 
nfio seria Jesus!" 

TEMPCJ DCJ I I N A I I 
Há clareza nos Sinais dos Tempos, lados. O "jôgo do bicho'* — o maior 

Dal os -tempo« dos sinais". Época 
de transição. Cada elemento huma-
no mais utilitário, mais egoísta! Que 
terrivel egoismo! Só o passado exis-
te em nós. 

flagelo do povo brasileiro continua 
a ser jôgo de «ente. Todos preferem 
fazer "uma fézioha" e esperar 
sentado» pelo resultado. Trabalhar 
para que? Um dia chegará p'ra tudo... 

A maior parte dos homens ven-
ce o vicio do fumo. Mas as mu-
lheres teimam em fumar. Dizem que 
faz parte da elegância feminina. Is-
so 6 para contrariar oa homens. 
Até Já vem por ai a "moda do cachim-
bo" para as senhoras... 

O maior consumo tjlUmamente é 
o de bebidas alcoolicas. Aumentou-
se o número de fábricas de bebidas. 
Houve um acréscimo de consumo, 
em todo o palz. Enquanto aumenta 
o número de bares, diminuem os 
empórios de gêneros alimentício«. 

Certo homem mudou de ramo. 
Vendeu »eu Empório, montou belo 
bar e conta-nos esta: 

"Ganho agora para viver. Só ven-
do a dinheiro e meu lucro é bem 
maior. Imaginem que quando vendia 
cereais e outras coisas para o estô-
mago. todo mundo me fintava. Quan-
do cobrava meus freguêfes éles me 
chamavam de ladrão..." 

Jogar é proibido por leL No en-
tanto o jôgo campeia por todos 

Apesar do policiamento de costu-
mes, as contravençSes continuam a-
larmantes. Ou o policiamento nfio 
eatá dando certo ou há alguma cot-

falha na repressflo A vadiagem. 

O mal Infelizmente Um raízes 
profundas em cada um de nós. 
mal de formação. Falta ao povo 
educação crísiS verdadeira. Muitos 
dizem-se religiosos, mas acomodam' 
se sòmente nos sentidos. Slo mate-
rialistas porque o ensino das coisas 
de Deus é imperfeito. Falta persua 
s8o à crença. 

Devemos aprender de novo a li-
ção maia liberal. Reeducar nossas 
tendências. Ver ae estamos Indo de 
bem cotn a nossa consciência. 

Homens! parem por momento nés-
sa ambição descabida l Pensem. Ve-
jam que os 'Tempos »So chegado«" 
Sintam, conosco, o convite do Cris-
to. Vamos segui-lo com vontade de 
servir a nós mesmos, antes de tudo— 

Toriba Acã 

nêsse dia se desfazem com a 
presença dos ausentes queridos! 

Natal! Festa da paz, da ale-
gria e da oração! Nêsse dia, cu-
jo eflúvio Divino tem o poder 
de afugentar a tristeza, unindo 
todas ss criaturas, parece que 

suavíssima bondade de Cristo 
desce das regiões iluminadas h 
vem, orvalhada de !uz e de 
caricias, rociar os corações e 
espargir a felicidade! 

No dia do nascimento de Jesus 
a grande legião de desventura-
dos nfio será esquecida/ Todos 
os hóspedes dos asilos, dos hos-
pitais, dos manicômios, das ca-
deias, dos sanatórios, peniten-
ciárias e orfanatos, bem como 
o contingente de sofredores 
premidos pelo amplexo da mi-
séria, espalhados pelos arrabal-
des de todas as cidades, recebe-
rão um óbulo, uma palavra, um 
presente, um carinho enviados 
por Jesu^! 

Natal! Festa da Cristandade! 
Cada coração sentirá nêsse rtia 
a presença do Profeta de Naza-
reth, cada cérebro retratará o 
Seu perfil de beleza masculina, 
beleza feita de amor e de in-
dulgência, vestido de longa 
túnica branca, olhar tranquilo e 
manso, irradiando benignidade e 
brandura, cabelos abundantes 
descendo em ondas pelos om-
bros, rosto oval, formoso, sere-
no, um sorriso fugidio no* lá-
bios, falando crtn a mesma vez 
cristalina, repetindo a sentença 
da felicidade proferida há vin-
te séculos: "Amei-vos uns aos 
outros, assim com eu vos a me i . . . " 

No presépio improvisado de 
Belém recebera, o menino-Jesus, 
a visita dos pastores simples e 
m a n s o s q u e o A n j o pa-
ra lá enviárs, entoando o hino 
imortal em estrofes eternas: 
'Glória a Deus nas alturas e p"Z 
na terra aos homens de bo> 
vontade!" Do Oriente, guiado», 
pela estréia misteriosa, pod»'ro 
sos reis, no dorso de sues mo-
rosas caravanas atravessando 
longas e desconhecidas terras, 
prestaram o*seu tributo de ve-
neração e respeito ao enviado 
do céu. 

Prosternados ante o berço 
singelo e pobre, depositaram ré-
gios presentes sos pés daquela 
criança que era também rei, mas 
cujo reinado não se estabelece-
ria neste mundo! O i Magos ori-
entais agradeceram ao Senhor, 
humildes e genufléxos, pela 
graça que lhes fôra conferida 
de contemplar o Messias, êles, 
poderosos e ricos monarcas, mas 
verdadeiros "'pobres de espitito' 
máxima que, mais tarde, essa 
mesma criança proclamaria co-
mo condição primordial á con-
quista do reino dos céus! 

Natal! O grande dia da fami 
Ha! Espera-se por éle o ano to-
do, acumulando saudades que 

Desejamos seguir a senda 
traçada por Jesus. Porém, seguir 

Cristo é procurar romper a 
densidfio das trevas, como êle 
fez; é atnar como êle amou; é 
perdoar como êle perdoou; é edi-
ficar como êle «edificou! Êle foi 
traido, êle foi escarnecido, êle 
foi tentado, êle foi injuriado, 
êle foi açoitado, éle foi crucifi-
cado! 

E que fez êle para tão tor-
mentosa vida e tão uitrajoso 
f im?. . . "Amou « en«lnou amar, 
perdoou e ensinou a perdoar; 
justiçou e ensinou a fazer justi-
ça; d rrsmou nós corações o 
amor, o perdão e a f é " ! . . . 

Jesus, Mestre Divino! Tu que 
vives em todas as dores, que és 
o príncipe da Paz e o médico 
das Almas, envia, na data em 
que a humanidade comemora 
o teu natalieio, uma partícula 
de tua santa e divina Psz que 
tanto desejaste aos homem! 
Que o teu olhar misericordioso 
penetre em todos os corações, 
lenindo dores, reajustando de-
senganos, estancando légrim« s, 
fazendo reviver a esperança e 
a fé em todas as almas. Que 
o teu amor puríssimo seja com 
todos os que sofrem, riem e 
choram, agora e sempre! . . . 
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Vivemos na época do desper-
tar do Espirito e ninguém é 
capaz de reter o movimento 
Bscendanal da Humanidade. 

Há cerca de um ano, temos 
transmitido é família espirita 
braseira a grata noticia, qual 
e de haver o parlamento Inglês 
incluído no seu código nacio-
nal a lei que reconhece o Es-
piritismo como RELIGIÃO, se-
ja na vida civil, seja no Exér-
cito. na Aviação ou na Marinha 
He Sua Majestade Britânica; is-
to, gra;as ao empenho do Ma-
rechal do Ar — Lord Dowding. 

E hoje temos mais uma boa 
notlda a transmitir, também da 
Inglaterra, e que acabamoa de 
extrair da revista espirita "The 
Greater World" (O M u n d o 
M a i o r ) , editada em Londres. 
£ o seguinte: decidiram as vi-
rias correntea religiosas da In-
glaterra congregarem-se no sen-
tido de serem estudados em 
conjunto os assuntos de psi-
quismo, principalmente no to-
cante ao prosseguimento da vi-
da depois da morte. 

Nesta aolução, que se Impu-
nha, concordaram entre si oa 
cheies eclesiásticos, "devido ao 
desenvolvimento extraordinário 
da tese (doutrina) espirita" em 
ambientes «fora das esferas das 
várias igrejas', em pesquises 
cada vez mais aurpreendentea 
sobre os fenómenos que julga-
mos, devem enquadrar-se nu-
ma continuação da vida ativa 
do Espirito humano, depois da 
morte do corpo material.., — 
assim ae expressaram. 

Foi, pát isso, aceita por êles 
a p r o p o s t a dirigida pelo 
conhecido escritor e jornalista 
espirita Mr. Reginald M. Lester 
(associado à Liga Espirita "O 
Mundo Maior"), no Intuito de 
se congregar, devendo partici-
par nas referidas reunlòea um 
bom número de Intelectuais e 
prolessorea ilustr«a de Univer-
sidades Inglesas, entre outras, 
também, a da "Oxf rd Unl-
versity". 

Assim confraternizados e a-
nimados pela máxima boa von' 
tade, o i vários chefes de dife-
rentes credos religiosos delega-
rão a seus representantes mais 
capacitados o direito de se uni-
rem em mesa redonda de es-
tudos, junto com os elementos 
da delegação espirita. Incluindo, 
também, um bom número de 
médiuns de várias faculdades. 
EstudarSO o assunto, auxiliados, 
também, por intelectuais, cien-
tistas e autoridades do ensino 
superior, e, mesmo, por ho-
mens altamente experimenta-
dos no desenrolar da vida hu-
mana, juizes do Supremo Tri-
bunal da Grã-Bretanha, etc.. 
Já deram a sua adesão sem 
restrições a esta nova entidade, 
• — "Liga das Igrejas Cristãs 
para Pesquisas Psíquicas" 
as seguintes personalidades: 

O Revmo. Decano da Cate-
dral de S. Paulo de Londres, 
W. H. Matte ws; o Revmo. Có-
nego Dr. A. Hanson; o Revmo. 
P ro t Dr. R. J . Campbel! (Teó-
logo); o Revmo. Dr. Leslle Wea-
t h e r h e a d ( C i t y T e m p l e ) ; 
Dr. H. H. Price, prof de Ló-
gica da U n i v e r s i d a d e Ox 
ford. Mr . Reginald M. Lester, 
Escritor e Jornalista. Slr Cyrll 
Atklnson, Juiz do Supremo 
Tribunal. Deão W. a Pakenham 
Walsh. S e i o A. E. Webling. 
Vlc. Charles W. Harrington. 

M A X K O H L E I S E N 

Vlc. John D. Pearce Hlggins. 
Vlc. F. S. Simpson e outros 
mais. 

Com Imensa satisfação assis-
tem os espiritas do Brasil a 
êste formidável progresso de 
entendimentos e de confrater-
nização que se vem processsn-
do na culta Inglaterra. A Idéia 
unificadora partiu de um mem-
bro dinâmico da Liga Espirita 
"O MUNDO MAIOR" de Lon-
dres, na pessoa do insigne Es-
critor e jornalista Mr. R. M 
Lester. Coube a êste destemi-
do jornalista a honra de solu-
cionar o "X", solução da qual 
reaultara: unir e confraternizar 
o clero de diversaa religiões 
cristãs da Inglaterra, para que 
possa agora ser estudada em 
conjunto: pela teologia, pelos 
dentistas, sociólogos, legislado-
res, literatos, professores de fi-
losofia e representantes do Es-
piritismo Inglês, — aquela trans-
cendental questão queja todos 
o> homens Interessa no gráu 
máximo: a sobrevivência do Es-
pirito depois daquele fenómeno 
— chamado "morte", questão 
essa que, Infelizmente, tem re-
presentado até há pouco, um 
incrível ponto de Interrogação 
para a maioria da humanidade, 
razão porque ela — a humani-
dade — se lançou aos braços 
da materlsllsmo. Isto é a con-
seqüência natu al, porque as 
religiões que deviam fazer o 
papel de gu'aB espirituais se 
estratificaram, por falta de vi-
gilância, — terminaram, final-
mente, Junto com as "ovelhas" 
(os respectivos crentes) no mais 
sinistro dos abismos e bêco — 
o materialismo... 

E agora, para finalizar, que-
remos citsr, ainda, um frlsante 
exemplo de contraste, uma pro-
va pela qual se processa cons-
tantemente a desunião entre 
os seres humanos, coisa que 
se depreende com incrível cla-

reza e que é accessivel a qual-
quer inteligência mediana, — 
da transcrição de um telegra-
ma extraído do "Estado" de 
1-11-54 e vindo de Buenos 
Aires: 

'Paatorol do Episcopado ar-
gentino para combater o Espi-
ritismo, sando ela dirigida s 
todas as igrejas, e deverá aer 
lida no próximo domingo, a-
centuando a necessidade de 
combate ao Espiritismo. Diz a 
pastoral que a< pessoas qUe 
praticam o Espiritismo, incor-
rem em heresia, uma vez que 
o Espiritismo nega a Divinda-
de de N. S. Jeaua Cristo e a ma-
ternidade divina de Maria San-
tíssima.. ." 

Prova esta hipocrisia farisái-
ca do romaolsmo que o seu pa-
pel, em vez de unir os homens, 
trata do contrário, pregando o 
ódio, a perseguição, o desprêzo 
ao próximo, causando com isso 
a desunião, atitude totalmente 
antlcristãl Não existe prova 
mais clara de que o roamnismo 
se aliou á Satanás, desprezan-
do as máximas de Amor e Per-
dão, sempre sublimadas no E-
vangelho pelo nosso D i v i n o 
Mestre, Jesus! 

Que contraste clamoroao a-
presenta esta "pastoral" diabó-
lica, diante do sublime gesto 
que a« igrejas cristãs da Ingla-
terra deram, como prova edi-
ficante e que hoje estamos sub-
metendo apreciação dos nos-
sos caros leitores! 

O D E V E R 
JOSE VIEIRA DO ROSÁRIO 

F I L I A i » 
to X nrsi 

Entre os deveres que se nos im-
põe cumprir para nos mantermos 
fiéis às responsabilidades assumi-
das. um, sem dúvida, surgirá su-
plantando todos os demais; o de-
ver filial. E vara nós filhos assim 
concluirmos basta analisemos o sa-
crificio dos nossos pais, que, salvo 
exceções, desde o berço nos cercam 
com todo o carinho, afeição e de-
dicação, por mais humilde que se-
ja a sua condição de vida e, quan-
tas vezes com que lutas inauditas, 
de um relativo confôrto, com o ob-
jetivo único de ver-nos felizes sem 
aguardar recompensa. 

for vaidade, uns, por orgulho, 
outros e para cumprir o sagrado 
sacerdócio, a maioria, todos os 
pais, embôra muitos não tenham 
recebido essa herança extraordiná-
ria, se esforçam para legar aos 
seus filhos os confiecimentos inte-
lectuais para que êles, com êsse 
tesouro inexhaurível, que tanto 
mpis aumenta quanto mais dele 
se tira, possam caminhar com pas-
sos seguros pela estrada da vida. 
Esta é uma parle importante da 
responsabilidade nem sempre aten-
dida pela maioria dos pais, mais 
pôr questões de "déficits" financei-
ros do que por indiferença co mag-
no problema da instrução. E se ta-
larmos sôbre o sustento materUil 
dá família, certo e inevitável, sô-
bre a conservação da saúde física, 
âi vezes dispendiosa, em virtude 
do sofrimento imperar soberana-
mtnte dentro de muitos lares, en-
tão vamos realçar ainda mais o 
eaMficio dos pais, o seu desvêlo 
para com seus entes amados, a sua 
preocupação quando o necessário 
escasseia, a sua dôr quando o es-
tado de saúde de um filho torna-
se tpouco lisonjeirol 

Náo obstante a série dos sacrifí-
cios enumerados aos quais, de mo-
do geral, se submetem nossos pais, 
sem queixas nem lamúrias, porque 
dobnina-os o deseio elevado de ver-

R E E N C A R N A Ç Ã O 
- V -

"Nfio coisa nova, mas de modo novo" 
Waldemar Tlmachl 

Percorrendo, pela leitura cal-
ma e Instrutiva, o Novo Tes-
tamento, destacamos, para mo-
tivo de palestra com o pacl-
encioso leitor, o trecho que 

d 
FALA MOCOCA 

' Odette r em i r a Rimoli Z l 
Com satisfação ocupamos espaço 

OSI colunas de "A Nova Era'* s-flm-
de comunicar aos noaaoa confrades 
a vitória alcançada pelos esplritsa 
de Moo Oca na elevação de lua pri-
meira tenda denominada Centro Ei-
pirita -Francisco de Paula Vi to f . A 
Inauguração fôra levada a efeito na 
noite de 13 de novembro pp. onde 
Uvemos oportunidade de. jubilosos, 
contar com a representação da Igreja 
Presbiteriana, na peasoa de seu mal 
digno Miniitro, e da Moçonarla, nas 
figurai de seu Venerável e dlversoe 
filiados; e ainda a presença de con-
frades da cidades vizinhas que, mo-
vidos pala fraternidade, conosco vie-
ram cantar a glorificar evitória al-
cançada. O «alão engalanado, aco-
lheu centenas de Irmãoa. 

Iniciou-»* s cerimónia áa 10 horas 
com o convite do Presldtnt« do Cen-
tro ar. José Aranha, ás figuras repre-
sentativas ds Maçonaria e Igreja 
Presbiteriana, autoridades civis e so 
conferencista da noite, para tomarem 
aaiento a mesa. Pede, em seguida, o 
ar. Presidenta so preto velho Fran-
cisco Silveira, Presidenta Fundador 
da Associação para cortar a fita sim-
bólica; o que fôra leito debaixo de 
uma salva de palmas. £-nos paasada 
i> palavra a tina de apresentar o 
conferenclata: José Russo. Tarefa 
agradável; com emoçáo desfiamos o 
rosário da realizações que ásts espi-
rito fraterno e dinâmico vem reall-
rendo em beneficio da propagação 
dos princípios da Terceira Revelação. 

Chegou, enfim, o feliz momento 
da ouvirmos a palavra do panda 
batalhador. B ále. com simplicidade, 
vivendo no aeu âmago todos os Qua-
dro» retratados pele sua fácil e feliz 
dissertação, empolgou aj assistência 

com o tema: "Berna ventura doa os que 
choram»" Em proaseguimento Uve-
mos oportunidade de ouvir a orató-
ria eloquente e evangélica do prof. 
Edgard de Frelua. Não obstante a 
noite Ir ae avançando, mantinha Bi-
le atento» e compenetrados os assis-
tentes- Diversos confrades fizeram-se 
ouvir como: Fernando Fralssat, Antô-
nio Moreira da Silva, António Justi-
no ds Figueiredo. António Carvalho, 
de Franca, tecendo considerações áa 
posaivats luta» porque passaram oa 
batalhadores que levaram a efeito a 
elevação do Centro. Fecbaodo aa 
considerações, fôra felicíssimo o prof. 
Alfredo Faria do Vale, protestante, 
recordando uma pasaagem da Bíblia 
onda conta a» dificuldades pontue 
passaram os habitante» de Jertlaaltm, 
na construção do muro ds cidade, 
oprimido» a assediados pelo Inimigo 
Zambalá. De emoçáo para emoçáo, 
vemos levanta r-«e o prof. Tárdo 
Eptneto Emerique, ministro d» Igreja 
Preabtterlana, que noa saúda num« 
bela oração evangélica. Expressa-se 
pela Moçonsria * Acsoclsçlo Comer-
cial, o vereador sr. Euclides Mota. 
fechando a aeaaáo. o sr, Presidente 
sgradeca a presença de todos, con-
vidam! o-oa á segunda parte do pro-
grama: uma mãsa de deliciosos • 
sortidas doces, expontãneamente ofe-
recida pela Irmandade. 

Eram 33 horas passadas quando 
descíamos s ladeira da Visconde do 
Rio Branco, encontrando aqui e a 
lã gruplnhoa alegres a animado», 
comentando o grande acoBtedfnei' 

MAHD« CONFECCIONAS «KOB 
M P U S t O S NBSTA GRAFICA. 

vamos reproduzir, o qual se 
projeta, no terreno da teoria 
muitas vezes provada e rati-
ficada da reencarnação, como 
subsidio de Inestimável valor. 

Êle nos traz a noticia, gem 
rodeios e textualmente (Car-
ta do Apóstolo dns Qerilios 
aos Hebreus. XI/35): "As mu-
lheres receberam pela res-
surreição os seus mortos". 

A favor da reencarnação 
pr ima pela olareza o texto 
lido. A menos que alimente-
mos o desejo irreal izável de 
Impedir a incidência sôbre a 
terra dos ratos solarei. 

Mas vamos ao excerto sa-
grado. D i z Psulo que pela 
ressurreição as mulheres re-
ceberam seus mortos. Ora, 
como poderiam as mulheres 
recebe-los, t e t inham sido 
mortos? Muitos, porém, obje-
tarão: E Lázaro? E Jesus? O 
Cristo, três dias após a cru-
cificação, não p e r m a n e c e u 
quarenta dias oom ca dlscl 
pulos? 

Um pouco de paciência ca-
ra leitor. Pois aqui vai a ex-
pl icação. O esao de Lázaro 
Jà (oi bastante ventilado. E 
tlcou exuberantemente p rova 
do que sua morte f i r a spa-
rjen;te. A v i d a o r g â n i c a 
estava Ilesa. Hoje, a própria 
ciência demonstra elementar-
mente que, constatada efeti-
vamente a morte do corpo, 
pelas várias maneiras que 
oa médicos modernos têm & 
mfio (ainda há pouooa dias o 
festejado professor Flamínio 
Fávero, catedrático ds medi-
cina legal da Universidade 

(Ceada! oa V págtaaj 

nos felises, que « que nói -g 
— pensamos oferecer a li*' 
iadeiros protetores, difenx-k, 
nossa integridade risica e S 
quando ela esteja ameacatí 
vezes, pungentes ingratidõêi$ 
recompensa oferecida a ma 
esgota pelo trabalho . 
quem. vi desaparecer as 
em virtude das vigílias fsa 
paru que sejamos cercado i 
da a solicitude e afeiçòa; 
os cabelos grisalhos arnim 
declínio da existência fim 
sido em que tanto precí 
nosso amparo e proteção; smIÉ 
enfim, pelo multo que noi 
direito a uma vida mais o, , -
la, pelo menos sqr t r i f i ãB 
vendo-nos palmilhando o itSk 
rninho, id que, nem sempntS^ 
circunstâncias, nos 4 poiifitíii 
liá-los pecunldriamenlel 7® 

Em qualquer ocasião «osiS 
codos de todas as alençUaft 
nossos pais. que objetivam 'J 
cer-nos os esclarecimentciW, 
p/nsdveis á edificação, sífmR 
sadias, da nossa persormlláj 
forma que só na juvenludif 
oi filhos a iniciativa da t 
palco do mundo, onde se ú_ 
lard o drama esboçado «s| 
de outrpra, multas veies prÇ 
e doloroso, que ird definir , 
tuação de cada um. 

Se hd tesouro que devemuj* 
servar e defender, i custa «fl 
dos maiores sacrifícios, is» SB 
nosso, pais, parque deles emiti' 
nossa felicidade, o nosso prMj 
a orientação de que tantiKi 
sitamos para enfrentar, seisiS 
as iniquidades e as liyusfitiW 
mana». Defendi-los e amjJfé 
em qualquer situaçOo, i tíi'S 
ma necessidade, mas um is 
so dttvet de todo o rilho, pri 
mente st for espirita, porç* 
to se rd puiído a quem msi 
dado. B. se os Evangelho* 
mendam amarmos até mm 
nossos inimigos, que amor, 
e duradouro não devemos 
arar aos nossos progenitora 

Cumpre-nos, pois, o nolm 
de cercar com toda o dafk 
nossos paU- verdadeiros forf 
na bigorna do sofrimento, t 
sa felicidade, do nosso brs 
material e espiritual. Qum 
seus cabtlos brancos advt 
no, de que a vida física i 
lhes tornando decrépta, a» 
visíveis de cansaço pelas tut 
tentadas, amparémo-tos na 
tantes supremos do exisltM 
neldria com o nosso amor. 
nossos recursos materiais, o S 
retribuirmos, com a nossa "S 
gratidão, o bem que em fZ 
çOes bem maiores nos Ml 
Mesmo que nada tenhamos «t 
cetddo porque se descambi 
la estrada da perdição, c 
o dever d,, com a nossa o 
carinhosa e amiga, com < 
ponderações criteriosas de rr 
maU evoluído«, adverti-los f 
sisiem no mal cuja» co 
são sempte dolorosas. 

Ê nessa circunstância qvi 
se diviniza aos olhos de 
nossa atuação de filhos 
tesa para espiar faltas 
quas, fomos colocados na 
lendo como pais criaturas ! 
tidas, mas que, pela evangil 
sadia e pelo dignificante <> 
se converterão ao bem. I 
compreende as coisas espl' 
verá nessas aparentes dal 
nas quais mulios st acham  1  

vidos, ensinamentos extra! 
rias, úteis a lodos nàs, qus * 
çarão a raciocinar sõbr* a < 
deira conduta do homem 
a ser adotada par nós. hoj< 
amanhã pais, para que nos 
lho, no porvir não sejam cl 
lei ds oena. deploráveis pnS 
por qum não possui a sua 

* l i formação moral. 

Qualquer que nia, poria* 
atuação dos nossos pais pC 
noseo, compreendamos que. 1  

o dever sagrado de rwjxiw 
amá-los, quando tenham # 
lado fiéis cumpridores de !» 
são; e de respeitá-los, amd-W 
vantá-los do lodaçal, quanto 
lenham assimilado da obfl 
que pesa s » r v seus ombros 

Se íamos sempre bons füh» 
sermos bons paii. Nossa cr* 
planetária deve completar »* 
para úteis sermos a nós P™ 
e a uma pléiade de almas * 
ms de amare perdoar / 
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malar 

3ECÇÃ0 MASCULINA: 

itiam em tratamento 
raram durante o mês 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 4 
Falecidas 0 

Tiveram Alta: 

. . 3 

. . 3 

. . 1 

ados . . . 
horados. . 
.•eidos .... 

item nesta data 88 

" O s entrados são: 

- gcfeutUa coito, 40 a m vio-
ra, bru-, branco, proc. de lbl-

• J m í Lab Ferreira, 48 «not, 
.]««, Sr**., branco, proc. de Fra-
ápolii — Mlnss. 
. Oeraldo Felício de Almeida, 
a ano®, sali, Irai., branco, proc. 
te 8. Jo*a Ariranha — 8. Fanlo. 

, Jeaqoim Rn«». >6 ano», ca» , 
' itaa, branco, proc. de Franca 
- 8(o Paolo 

te Joio Tobias, 48 anca, aolt, 
->raa. branco, proc. de 8. Joa-
* jalm da Barra - 81o Paulo. 
' . Jair Bico, 23 ano», aolt. bras. 
' rano», proa de s&o Carlos -

lo Paulo. 
- Kogtalo «búrcio de OHvelra, 
",» anos, aalt, pardo, braa, proc. 
. » ( to Paulo - Cap. 
;„ José Goacalvea de Melo. U 
.'.'noa, ca» , braa., branco, proc. 
> Plumbl - Mlnaa. 
,, Elpídio Ferrelr» Pedroso, 
aos, a»».. braa.. branco, p 

3 (Ho Babaatllo do " 

'« Jarbas Pires Falelros, SS anoa, 
'"lit, braa., branco, proc. de Ca-
' rtlasa — Minas. 
- AsalnaUa de Sousa Plnaldl, 
»1 anos, salt, bnu., branco, proc. 

Uberaba — Minas. 
I" Otário Nunea Barbosa, S9 
«aa. «as, braa., branco, proc. 

' > Monte Santo de Mlnaa. 
Silvio d»» Santos. U ai 

„ « , brsa» preto. proc. de Fran-
1» - 8. Paulo. 
. Mário Monteiro de Campo». 

I aaos, salt, bras., branco, proe. 
• u , . , _ Abf&as. 

beiro da Sllv». S3 
.. branco, proc. de 

Os cotados são: 

Aires de Amorim, 
braa. branco, proe. 

Jaime Come. da Silveira. St 
' M M L . f c a i . branco, proc. 
;; 8. Pedra da Unlio - Minai. 

X t m t Lab Ferreira, IS a 
' « . •_. . ,„„ p r M . da Fra-

I melhorados sSo: 

a Flrea Falelros, SS »not, 
, pro«, de C»-

,, 41 anoa, salt.. 
. . . roe. ds 8 So 
• 8. Paalo. 
1 jUrea Ferreira. 51 »-

, eas., bra»., branco, proc. 
f! Franca - 8lo Paulo. 

O falecido é: 
> Machado, <1 anoa. ca». 

. pardo, proc. de Vlradonro 
iaTSjSlo — Falecido 

r I em 'tratamento 

t n dotsnte o mês 

,0 FEMININA : 

98 

102 

Existem nesta data 95 

As entradas são: 

- Irene De Vletro, 22 anoi, aolt., 
br»», branea, proc. de Franca 
S&o Paulo. 

S — Ináct» de Sousa, 30 ano«, aolt., 
braa., branca, proc. de Franca 
SSo Paulo. 

S — Altamls Carvalho Lourenco 
23 anoa, caa., braa.. branca, proc. 
de Guaíra — 8fto Paulo. 

4 — Maria de Lourdes Bolsonl. 35 
snos, eaa.( braa-, branca, proc. 
de JardlnópolU — 8. Paulo. 

As curadas são: 

1 — Luzia Maria de Jesus, 23 anos, 
oas., braa., branca, proc. de 
Tomax de Aquino — Mlnaa. 

2 — Maria de Lonrdea Resende, 
39 anos, solt-, braa., branca, proc. 
de Tambaú — Sio Paulo. 

3 -- Maria Moreno da Siirm, 54 a-
anoa. caa., braa., branca, proc. 
de 1 tipo 11a — Sio Paulo. 

As melhoradaB sfio: 

1 — Benedita de Jeans Morala. I-
dade Ignorada, solt., braa., pre-
ta, proc. de Franoa — S. Paulo. 

5 — Leonor Hodrlguee Fraca Coo-
tretra, 48 anos, ca»., braa, branca, 
proe. de Tlbiriçi — 8. Paulo. 

3 — Angelina Blancardl, 34 snos, 
ca»., braa., branca, proc. de Ja-
botlcabal — SSo Paulo. 

4 - Inicia de Paula, 38 anoa, aolt-, 
braa-, branea, proc. de Franca 
— Sio Paulo. 

Cartas respondidas 770 

Convulso terapia p / csrdlalol 180 

Elstrocboquea 860 

InJeçOea apllcadai 502 

Receitas aviadas 45 

Curativo« diversos 40 

Franco. 30 de Novembro do 1954. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-CUnlco 

Dr. T. Noveltno 
Vico-Dlrotor-Cllnlco 

Não pervetas o caráter de teu filho! 
A P ß J L O A O S P A I S 

NATAL! Dia em que se 
celebra o n a s c i m e n t o de 
C r i s t o . A humanidade Be 
prepara alegremente para fes-
tejar mais um natal que oe 
aproxima. 

SSo cartões de Boas Fes-
taB para os amigos e conhe-
cidos; mimos e presentes vá-
rioB para os parentes e entes 
queridos. 

E as crianças também se-
rão lembradas? S im ! Doces, 
frutas e brinquedos para os 
pequeninos. E entflo se nijS 
dopara um quadro doloroso 
nesse ambiente onde tudo é 
riso e alegria. S&o as mão-
zinhas Inocentes das crianças 
que nos trazem lágrimas nos 
olhoB! EBSBS mãozinhas, pe-

Termules Lourenço 
porquanto o reino dos céus ô 
para cs que »e lhes asseme-
lham". 

quenlnas e rosadas, ostentam 
em triunfo verdadeira» "ma-
ravilhas" em semelhança 
verdadeiro, toda espécie de 
armas, desde as aparentemen-
te simples espingardas acs 
mais complicados tanques de 
guerra. Revólveres que dSo 
tiros de pólvora sèca tilo per-
feitos que quasi seria impos-
sível distingui-los dos verda 
deiros. 

E são Csses os presentes 
que se dSo íh crianças no 
dia de Natal, dia do nasci-
mento D a q u e l e que dizia, 
"Deixai vir a mim as crian-
cinhas e não as impeçnls, 

B R I N Q U E D O S E D U C A T I V O S * Â h
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Não fez muito tempo, entre 
a matéria educativa gratuita-
mente distribuída pela SPES 
figurou um artigo assinado, no 
quai o seu autor condenava, 
muito acertadamente, o "lança-
mento" de um tipo de "metra-
lhadora" super-realista destina-
do a servir de brinquedo para 
crianças, cuja formação moral 
era assim encaminhada para 
verdadeira escola de banditis-
mo. 

Ao que parece, tal instru-
mento nâo teve, felizmente, o 
êxito esperado pelos seus fabri-
cantes, pois cessou totalmente 
a intensa propaganda que, pe-
los jornais e por meios de ou-
tros veículos de informação, 
foi desenvolvida inicialmente. 
Podemos acreditar que em tal 
sentido tenha prevalecido, sô-
bre os mal orientados desejos 
da meninada, o bom senso dos 
pais e outros responsáveis por 
ela. E agora vemos, muito lou-

R e e n c a r n a ç ã o (ConclufãoJ 

de Sfio Paulo, em erudito ar-
tigo trazido á luz pela "Fo-
lha da Manhfi", indicou aos 
esculápios inúmeros proces-
so a respeito), o corpo físico 
realmente sem vida não vol-
ta mais a ela, em virtude da 
decomposlçfio em que a ma-
téria entra, momentos depois 
do decesso, 

E o fato de Jesus, por sua 
própria natureza, ndo serve 
como contradita. Ocorreu, no 
caso, perfeita materialização. 
O Mestre, & rua l ivre vonta-
de, surgia e se ocultava. "Seu 
aapecto era como um rel&m-
pago" (Mateus 28/3). Trazia, 
é evidente, um corpo astral 

C a m p a n h a d o F ô r r o 

o Centro Espirita " JUDA8 ISCARIOTES" 
empenhado em sua campanha pró aega-

lonativos para o término da sua sede So-
ldo faltando o fôrro, cujo custo é de Cr$ 

> quadrado, vem por nosso Intermédio 
•píritas em geral e a todos que queiram 

d ^OUt l t l para que enviem seus donativos para aque-
«yen t r o , cujo endereço é o seguinte: 

m |C. B & U D A 8 I8CÀR10TES 

^ I B Ü A J O S É MARQUES QARCIA . 451 
r * M POSTAL, 85 — FRANCA - B. 8. Paalo. 

T i m ^ m . 

Tanto isso 6 verdade que, 
estando seus discípulos reu 
nldos em um recinto fechado, 
o Cristo se apresentou dian-
te deles; e os discípulos fi-
caram ''espantados e atemori-
zados". É por demais sabido 
que o corpo físico nflo atra-
vessa paredes. 

Elucidados Asses d»ls pon-
tos, reatamos o fio da pales-
tra. 

Portanto, a única alameda 
que conduz o raciocínio a li-
ma conclusfto racional é a 
reencarnação. NSo há, como 
se vô, desculpável válvula de 
fuga. E vamos esclarecer. Os 
círculos familiares aqui da 
terra sfio os mesmos depois 
da morte. A alma ndo perde 
sua personalidade. Continua 
sem se fragmentar. A volta, 
pois, do Espirito a um novo 
corpo se dá quasl sempre 
em melo aos membros da 
mesma família, em conse 
quénc lada natural e mútua a 
tração existente. Bis a razão 
corrente porque — diz Paulo. 
— "as mulheres receberam 
p e l a ressurreição os s e u s 
mortos". 

Al, o vocábulo "ressurrei-
ção" figura como sinónimo 
de "reencarnação". 

Indubitavelmente. 

vaveimente, o reverso da me-
dalha, com o recenta anúncio 
de um novo brinquedo tâo in-
teressante quanto útil, capaz 
de ministrar às crianças ensi-
namentos q ue , divertindo-as, 
também tis eduquem. Trata-se 
de um "Carro Socorro", isto é, 
de um suto-caminhão miniatu-
ra, provido de ferramenta ade-
quada, tudo destinado a mos-
trar como funciona uni equi-
pamento mecânico de assistên-
cia automobilística volante. Nâo 
há menino que nâo se interès-
se vivamente pelo automobilis-
mo e o brinquedo em questão 
lhe vero mostrar dele um as-
pecto verdadeiramente constru-
tivo. 

£ tempo de cuidarmos mais 
atentamente de desviar a aten-
ção das crianças dos assuntos 
que tendem a despertar ou 
afirmar nelas as possíveis taras 
hereditárias e a reavivar o ins-
tinto de belicosidade e luta fi-
n i to na humanidade. Diáris-
mente s&o noticiados tristes fa-
tos. de sacrifícios ri- vidas de-
rivados da atividade das crian-
ças, em seus brinquedos, cujas 
sujestões focam encontradas nas 
fitas de cinema e nas historie-
tas em quadrinhos. 

E perguntamos nóf: - "O que 
estarfio os liotnens fazendo, 

ao Incutindo Mésde cêdo Idéias 
perniciosas àquelas criaturi-
nha» cue sSo apresentadas 
por Jesus como o símbolo 
da pureza? 

POÍH, amigo*, atentai bom, 
se tendes filhos nu ee vaia 
fazer presentes a uina crian-
ça, nfto esqueçais que ela ó 

argila em quo o artlst» 
molda a sua obra e que tudo 
o qu» é gravado na pedra 
dificilmente será rançado, a 
náo ser que destruamos tam-
bém a obra. J á disse alguém 
que o futuro de uma nação 
está no berço. Pensemos bem 
na responsabilidade que as-
sumimos a» aproximarmo noB 
de uma criança e meçamos 
bem as nossas atitudes o 
atos 

Quem planta verto colhe 
tempestsde", diz o rifáo po-
pular. Ao colarmos na máo 
de unia criança um brinque-
do d»ss< natureza, estanos 
contribuindo para a deturpa-
ção d«» ^ u caráter. Mais tar-
de ela ndo terá dificuldade 
alguma em lidar com uma 
arrua legitima e com a maior 
naturalidade será capaz de 
usar Ceia contra o seu se-
melhante, p- Ib nflo foi is^o 
que seus pai» lhe ensinaram, 
quando em suas n.ânp, ainda 
Inexperientes, colocaram um 
brinquedo cora o mesmo for-
mato e para " mesmo fim? 
Pois o berço nflo é a mellior 
escola e náo é de lá quo 
vem a educaçáo? 

Façamos das crianças, sol-
dados sim, mas aold -dos do 
Cristo, tendo por símbolo a 
bandeira branca da Paz, por 
lema a fraternidade e por di-
visa a solidariedade humana. 

Lembremo-tio» de Jesus no 
dia do seu Natal, ofertando 
ás crianças, em Seu nome, 
presentes que condigam com 
a natureza do Divino Aniver-
sariante. 

i m k M e «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Silvério I,»i> r ia. Cr» 20,00; Un i í o Amigos 
dos Pobre» 100,00; Nicola <le < 'aHK 11 k". de í-até benefi-
ciado; Antonio Lemos, uni saco de café beneficiado; 

SÀO PAULO — Manoel Gonzales Portela, <>í 200,00 
Leon H. D. Rlvail Cr i l.OMJ.im 

8ÀO J O S É DA BELA VIST A — l«mar Jacinto, « sacos 
de batata; Sr. Quirizlnbo, um saco de Batata 

JABOTICABAL — Fraesto Biaoiardi Cr» S0.0Q 
CRUZEIRO — Geraldo Gonçalves de Oliveira Cr» 320,0o 
PARANAGUÁ — Augusto Borba, Cr» 70,00 
FARTURA — Um amigo Cr$ 20.00 
FAZENDA FUNDÃO — Pascoal Verooez, 1/2 saco de 

batata. 
ITUVKKAVA - Eurípedes de Paula Santos, 74 ks. de 

arroz em cases. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM FRANCA — 33 ks. de arroz b»neIlclado, 49 k» de 
caté beneficiado, 2! sacos de batata. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo «qui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus Dara dar-lhes » devida re-
cocopansa. 

Franca, 30 de Novembro de 1.954 
JOSE RUSSO — Provador-Gerent» 



Acontecimentos Espíritos 
í ) FESTIVIDADES ESPIRITAS Rocha, todas sa terça-feira? das 20 

NA ALTA MOGIANA — Aprovei-
tando dois acontecimentos de pro-
funda significação para a vida espí-
rita de nosso Estado, o Conselho 
Regional Espirita da 9.a Zona da 
USE. com aédeem Ribeirão Preto, 
levou a efeito de 7 a 12 de dezem-
bro, significativas festividades. 
• Os acontecimentos referidos fo-
ram as turmas de ginaslanos do Gi-
násio Espirita "Apóstolo Paulo" de 
Ribeirão Preto e do Educandârio 
"Peatalozzt" de Franca, que colaram 
gráu. A turma de RibeirBo com 9 e 
a de Franca com 17 alunos. Diversos 
oradores estiveram dando colabora-
ção nesses acontecimentos. E ainda 
tivemos para melhor express&o re-
gional a data de 9 destinada a Sfio 
Joaquim da Barra, cujas festividades 
foram bastante concorridas. 

2) A TURMA DOS LICBNCIAN-
D08, pelo Educandârio Espirita 
"Apóstolo Paulo", da cidade de Ri-
beirão Preto* 6 composta dos seguin-
tes ginaslanos: Ani Valdo Joaquim 
Zavanela, Beatriz Pereira da Fonse-
ca, Cleyde Marli Barbone, Daisy 
Gomes Sette, Evangelino Massaro, 
Eurípedes Garcia Pléri, Maria Hele-
na Pinheiro, Mary Lima e Ofélia 
Aguiar. 

Esta a primeira turma do Ginásio 
Espírita "Apóstolo Paulo", que a 11 
deste mês, às 20 horas, no Ginasium 
da Sociedade Recreativa e de Es-
portes dá Capital do Oeste, recebe-
ram seus certificados. Paraninfou o 
referido ato a Dra. Maria Emi Ha 
Barbone e; falou em nome dos alu-
nos 8 Srta, Cleyde Marli Barbone. 

S) CONFRATERNIZAÇÃO — Pe-
la ocorrência da data de nascimen-
to de Kardec, 8 União Municipal Es-
crita de Amparo, levou a efeito si-
gnificativa festa de homenagem 
seu nome. 

Assim, nessa cidade, durantfc 3 dias, 
sob patrocínio também de outras 
entidades, a família espirita local vi-
brou num ambiente inteiramente 
de fraternidade cristã. O programa 
levado} â realização constou da di-
versas atragóes espirituais. 

Nossa solidariedade ao companhei-
ro Cònsoll por mais essa demons-
tração de ânimo e rêlo pela nossa 

• Doutrina. -•.;'-'•' 

4) ISIDORO DUARTE SANTOS 
— Já está programada pare os pri-
meiros mfises de 1955 a visita que 
fará ao Brasil fisse Ilustre baletrista 
tuso. Tte. Isidoro Duàcte Santos 
valor Inestimável nab fileiras - da 
Doutrina Consoladora. Na velha Eu-
ropa tem sido voz Intemerata a pre-

-. gar. as verdades eternas. Diretor da 
apreciada revista "ESTUDOS PSÍ-
QUICOS". sempre soubemos apre-
ciar suas crónicas sob o zêlo de lln-

ifJjlBWPp 
Para nós a visita do preclaro Jornalis-
ta português se revestirá de maior 

- importância ainda, porque sabemos 
senti-lo como o idealista e sonhador 
impar dentro do EspiriUsmb. 

I) GRÊMIO ESPIRITA D8 FRAN-
CA — Essa entidade, cujas finali-
dade« tem. sido propugnar pela elu-
cidação « cultura doa espiritas de 

: Franca, continua com seu «uno de 
Esperanto. 

As aulas da Língua Internacional, 
criada pelo genial Zamenhof, têm 
sido mlnlsti 

às 21 boraa, na séde do Centro Es-
pírita ''Esperança e Fé". 

fl) CONCENTRAÇÃO ESTADUAL 
DE MOCIDADES EBPlRITAS ~ 
Conforme tivemoa oportunidade de 
noticiar, em Anápolis, Estado de 
Goiàa, durante oa primeiros dias do 
mês de outubro, realizou-se impor-
tante Concentração da Mocidade Es-
pirita Goiana^ Nessa ocasião foram 
anotadas Inúmeras representações de 
quasi á totalidade das cidades des-
se Estado. Sem dúvida nenhuma 
Goiás Espírita, dia a dia, demonstra 
seu entusiasmo e procura acertar a-
gora tudo pela vontade de servir a 
Doutrina do CrUto por sentimentos 
estruturados na fraternidade. 

D V I I I CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES E B P ! B I T A 8 — O 
Conselho Diretor da Oitava Concen-

genidl Zamenhof. 
istradas pelo, ProL Salvador 

traçfio das Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado de S. Pau-
lo que, em abril de 1955, terá como 
séde a próspera cidade de Jundiai, 
está elaborando seu programa de 
ação. A próxima reunião do referi-
do C. D. dar-se-á, dentro em pouco, 
em Barretos, para a escolha dos te-
mas para as teses. 

6) CENTROS UNIDOS DE FRAN-
CA — Trabalho digno de aplauso 
está sendo organizado, de hà muito, 
em nossa cidade, pelo din&mico 
companheiro sr. Manuel João Alves 
da Silva. Esse irmão conseguiu 
unlfto de todos os centros da cidade 
é 6 grande colaborador da UME lo-
caL Desenvolve programa de ação 
social dos mais recomendáveis, dan-
do lanche aos presos, aumentando 
bibliotecas nos centros e coadjuvan-
do na Sociedade de Assistência aos 
Necessitados. 

Franca, (Est de São Paulo) 15 de Pezembro de 

A R N U L P H O L I 
T. ARAUJO FILHO 

Dia 11 d« dezembro marca, sempre unido« 

•v« 

l ã 

Da ampulheta do tempo, mais 
um aniversário do passamen-
to do benemérito cidad&n Ar-
nuipbo Lima. 

Gana eleméride é sempre 
lembrada com saudade, por 
seus amigos, por aqueles que. 

tfecção- cia Wlocidade, E&fiOUta de Omuiccl 
A . C A R G O D A « M O C I D A D E » 

"SHOW BENEFICENTE 

Realizou-se no dia 27 de 
novembro p. p., o anunciado 
"show" beneficente promovi-
do pela MEF, cuja renda se 
destina ao Natal da Criança 
Pobre. 

Foi apresentada a revista 
'Enquanto o Mundo Gira" , em 

27 quadros, destacando-se o 
Conjunto " P a z e A l e g r i a " 
dom seus cantores e elemen-
tos do Teatro da Escola Orla-
t í , em esquetes e cênaR cô 
micas. 

0 "show" iòl prestigiado 
por v i r i as firmas comerciais 
e industriais de nossa cidade. 

INTEGRAÇÃO DE NEÓFITOS 

No sa l ío "Aná l ia Franco" 
do Educandâr io "Pestalozzi" 
teve lugar, no dia 11 rio cor-
rente, a integração ds 17 nert 
fitos ao quadro social da 
MEF. 

E L E I Ç Ã O 

Foi transferida para o dia 
19 próximo, a eleloSo dá tio 
va diretoria da MEF para o 
exerc ido de 1956. 

UMA VISITA HONROSA' 

Esteve em nossa cidade, rea-
lizando conterfincias, o jovem 
Divaldo Pereira Franco, ilustre 
e brilhante conferencista es-
pirita. 

Um belo presente de Hm 
de ano á Franca-esplrlta, nfio 
há dfivida. 

"SEMENTEIRA CRISTA" 

"Sementeira Crista" — pro-

grama radiofónico patrocina-

do pela MEF, foi transmitido 

em audiç&o especial no dia 

12 do corrente, contando com 

a colaboraçfto de Divaldo Pe-

reira Franco que, pelas ondas 

hertzianas, lalou aos tranca-

nos. 

FORMATURAS 

Vários Juvtnt inos recebe-

ram diplomas pela conclusão 

de diversos cursos, no« esta-

C. E. "AMOR E CARIDADE' 
Bm Pedranópolls Io) condig-

namente comemorado m u s 
Um aniversário d e u s Centro, 

F O R M À T D S À 
«USfll K MU SUIBtt 

Terminou sen curso de Au-
xil iar de Escritório na Esco-
la Técnica de Comércio do 
Instituto Frascano de Basino, 
desta cidade, o Sr. Vicente de 
Paula Oliveira, que há vários 
anos vinha prestando serviços 
n a Gráf ica dêate Jornal. Com 
êsse diploma, conquistado com 
o seu próprio esfflrço e tena-
cidade, ingressa « H e jóvem, 
para a v ida comercial, e nós 
lhe auguramos um futuro prós-
pero e leite. 

ocorrência essa que foi mo-
t ivo de mnita festividade en-
tre oa seus associados Na o-
caalflo foi também eleita a t u a 
nova diretoria e que ficou 
assim constituída; Presidente: 
Antonio Venâncio Ferreira; 
Vioe: José Belmiro de Paula; 
Secretário: Augusto Belmiro 
de Paula; Tesoureiro: Ana 
Maria Severina; Zeladora: Je-
suina Domingos Ferreira e 
Fiscal: Antonio Drigo. 

No ensejo da comemoração 
de seu 9.° aniversário, fui a-
li real izada esplêndida con-
ferência, assistida por gran-
de número de pessoas. 

fiste Jornal, associando-se 
com os teus membros, asvia 
votos de fellcitaçSea e de 
multa prosperidade ao Cen-
tro aniversariante. 

beleclmentos de ensino de 
nossa cidade. 

Oportunamente voltaremos 

a referir ao acontecimento 

que tanta alegria trouxe às 

hostes juvenis. 

MOCIDADE 

"A mocidade poderá fazer 

muito, mas que sig», em tudo 

a justiça, a fé, o amor e a 

paz com os que, de coraç&o 

puro, invocam o Scnh'or". 

INI A S A M I G A S 
E s c o l a T é c n i c a " J ú -

l i o C a r d o s o " - O Proí. 
Antonio José Queiroz, digno 
Diretor dessa tradicional Casa 
de Trabalho e Instrução de nos-

ddade, deu-nos a conhecer o 
programa de atividades por que 
vai passar ê<se grande Educan-
dârio do Estado. 

J a i r B o t e l h o e J o ã o 
M a r t i n s S e r r a n a - dois 
elementos de prés da Mocida-
de Espirita de Franca terminam 
êste ano seu curso de Contador 
pela "ESCOLA TÉCNICA DE 
COMÉRCIO", de Franca. A tur-
ma dos Contado<andoa de 1954 
do Itstituto Francino de Ensino 
colará gráu no dia 20 de de-
zembro, àa 20 hrs., no Sal&o 
Nobre deasa Escola. Para nós 

formatura dêsses dois amigos 
tem slgnlflcaçio diferente, por-
que ambos pertencem já ao 
número daqueles que se prepa-
ram c-iitSmente psra a defeza 
do pio. 

Cabe — nos registar cort 

muito carinho, nesta coluna, s 

vitória do estudante Alfredo 

Henrique Costa Filho que, nêa-

te aso, conclue seu Curso Cien-

tífico pelo Instituto de Educa-

Çio 'TORQUATO CALEIRO" 

de nossa cidade e, também, c 

Curso Normal pela Escola Nor-
mal Livre "dr. JoSo Ribeiro Con-
rado". 

O jóv»m Henrique brindou 
nos com seu amável convi*e e 
squi fazemos votos psra seu 
êxito msior na vida prático. 

Ê também o orador doa nor-

malistas, prêmio justo que seus 

colegas deram-lhe na incumbên-

cia da despedida dos que, nes-

te ano de 1954, terminam ga-

lhardamente seu curso. 

Das dipiomandas, Zirnide Sil-

va railage * Maria Luiz» Pinto, 

que integram a CoralssBo de 

Formatura dos Diplomandos do 

Curso de Mestria de 1954 pela 

Escola Técnica " JUL IO CARDO-

SO", desta cidade, recebemos 

Atencioso convite para insistir 

mos ss solenidades de formatu-

ra que se realizaram a 9 de de-

zembro. Parabéns á turma doa 

novoa mestres. 

X t V R O N O V O 

W I B i I I t t t 

- --^tfefe D e v ' 

André Luiz 

Brochura C U 35,00 

Pedidos pelo Reembolso 

Postal. 

Livraria A NOVA ERA 
Av. Major Nicácio, 277 
Caixa Poetai, 66-Franca. 

€ TRIUNFO 
A1ÇOR FAYAD 

O tritm/o ia vitória que con-
quistamos com o notas es/órço. 

£ o resultado do trabalho bem 
dirigido. 

S a consequência doa notras 
luta*. 

í a joluçao de um problema 
encámfnhado. 

£ a alegria depois Oa reali 
zaçâo. 

£ o Mtii/afão Int ima que ex-
perimentamos após vencer oi 
oòstdcttío» encontrados no nosso 
caminho. 

Satisfação, essa, que cresce 
medida que oanu» obteMo tri-
unfos resultantes do noaso eefõr-
ço abençoado em prol do noaso 
engrandecimento espiritual. 

pelos 
espiritualidade, cos 

partilhavam domes 
timento de unificação, 
no dos princípios de ™ 
riedade, baseados n«W 
nos do Divino Mestre fc* 

Sabemos, oom pi« 
rança, que a morte 
te, como extlnçfio total 
gem que, a qualquer 
to, temos de empreei 
nos desembaraçarei' Í 
po fiaico, nada mais 

prosseguimento da 
outros aspectos, em 
diferentes. Portanto, ij 
gem de Arnulpbo" 
teria foi apenas un i 
na etapa cumprida, 
êle obteve mais alg1 

perlências, ás quais, 
mente, se acrescem 
sua longa trajetória 
sucessivas. 

Nesta últ ima encan 
soube se conduzir ci 
verdadeiro crista», at 
a DOUTRINA EPPÍRI 
ticando os seus poi 
conseguindo galgar 
degráu no caminho 
do progresso espiri 

Acompanhamos, bi 
to, a marcha da mo! 
o acometera. Sabend 
de logo, deaengani 
c iência méd ica ollcii 
tou-se com absoluta 
dade, diante da fatall 
posta pelas Le is Si| 

De seus lAbios jai 
vimos qua lquer pala« 
mor, sempre firme era; 
vicções. E porque bi 
prendia, através de 
ras experiências e 
Investigação, o probl 
x lmo - a aobrevlvêni 

enfrentou o 
supremo com conliai 
dita, acreditando r--
Supremo; que nfto 
TB os aeus filhos, tod. 
habitantes do plaoeu 

Do outro lado da 
«embaraçado dos II«1 

o p r e n d i a m ao do. 
material, hoje êle 
contra v ivo . bem » 
guindo a eterna c» 
evolutiva, trabalhando 
Delicio dos seus irml° 
nadoi e desencarnai!« 
tando o i e u grandioei 
com o objetivo de « 
prlo progresso espirií 

Arnu lpho L ima foi» 
pio vivo de quanto P< 
vontade alicerçada » 
namentos cristãos. " 
tuaç ío , no campo Ulu 
na cidade de Frasca, 
cante. O seu nome » 
dó à v ida dè dlvertf 
tuiçflee assistenciais« 
rs, entra as quais * 
a Casa de Saúde " Ai 
dec". A l i deixou, 
sua atuação frente >| 
diretorias, u m rastro 
c o m a s u a p a i H 
na relev&ocla dos 1 
prestados i causa do) 
sltadoa U recolbidof j 

A o Espirito de ^ 
Uma , a lmejámos 
e crescente progres» 
trta eapirituaL 


